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Federação do RS e seus sindicatos 
filiados prejudicam negociação dos 

vigilantes
Sindicatos filiados à 

Federação dos Vigilantes do 
Rio Grande do Sul (Fepsp-RS) 
estão encaminhando um acordo 
com os patrões que prejudica 
a negociação do dissídio do 
Sindivigilantes do Sul e de todos 
os trabalhadores em segurança 
privada do Rio Grande do Sul. 
Acontece que a Federação e os 
sindicatos de Caxias do Sul, Passo 
Fundo, Alto Uruguai, Rio Grande, 
Santa Maria, Ijuí e Santa Cruz do 
Sul anteciparam, sem sequer 
consultar as suas bases, um 
aceite da proposta patronal, de 
11% de reajuste, antes da data-
base do dissídio dos vigilantes.

Vejam que, tendo em vista 
a data base da categoria (1º 
de fevereiro) sequer se sabe 
qual seráo índice da inflação 
de janeiro/16! O percentual 
da inflação acumulada só 
será conhecido após o dia 10 
de fevereiro e deve ser maior 
que 11%. Fechar acordo antes 
disso é assinar o prejuízo dos 
trabalhadores, que só poderá 
ser recuperado, talvez, daqui a 
um ano – em 2017.

Por isso, o Sindivigilantes 

do Sul apela aos trabalhadores 
destes sindicatos que não 
aceitem esse acordo absurdo 
e pressionem seus dirigentes 
para que façam uma negociação 
decente, respeitando a data-
base de 1º de fevereiro e com 
o conhecimento do índice de 
inflação. Sem isso, qualquer 
negociação é traição contra 
os vigilantes gaúchos, pois 
causa prejuízo às bases desses 
sindicatos e também atrapalha 

negociações dos demais, pois 
pressiona para baixo outras 
negociações em andamento.

Este é um manifesto e um 
repúdio do Sindivigilantes do 
Sul, sindicatos dos vigilantes de 
Lajeado, São Leopoldo, Novo 
Hamburgo, Pelotas, Santana 
do Livramento, Uruguaiana e 
Alegrete.

Fonte: Sindivigilantes do Sul
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Sindicato dos Vigilantes de Barueri 
realiza Assembleia Geral no próximo 

sábado, dia 30
No próximo sábado, 30/1, 

o Sindicato dos Vigilantes de 
Barueri realizará, na sua sede, 
Assembleia Geral com os 
trabalhadores de base com o 
intuito de avaliar os resultados 
da Campanha Salarial deste ano 
e os efeitos sobre a categoria, 
além de discutir as Cláusulas 20ª 
( Assistência Médica e Hospitalar) 
e 38ª (Do Uso de Aparelhos 
Eletrônicos), que podem ser 
prejudiciais aos profissionais. 

“A nossa primeira reunião de 
trabalho do ano será essencial 
para analisarmos em conjunto 
os pontos negativos da última 
Campanha Salarial, onde erramos 
nas negociações com o patronal, 
e, principalmente, debatermos 
alguns trechos destas cláusulas 

Encontro vai analisar resultados da Campanha Salarial 2016 e discutir os 
riscos das cláusulas 20ª e 38ª, da CCT

da CCT, que ainda não foram 
discutidas com os vigilantes, e 
podem interferir nos direitos 
dos trabalhadores”, explica o 
presidente do Sindicato dos 
Vigilantes de Barueri, Amaro 
Pereira. 

De acordo com a Diretoria 
do Sindicato, o parágrafo 9ª, da 
Cláusula 20ª, que determina 
a criação de uma comissão, 
composta por membros da 
categoria laboral e patronal, 
com o objetivo de planejar uma 
nova formatação e critérios para 
tal cláusula, pode comprometer 
o acesso obrigatório dos 
trabalhadores a um plano de 
saúde de qualidade. 

Além disso, o Sindicato repudia 
totalmente a proibição do uso 

de aparelhos eletrônicos, como 
celular, nos postos de serviço, 
conforme texto da Cláusula 38ª. 
“Esta determinação é absurda 
e impede a comunicação 
ou pedido de socorro do 
trabalhador num momento de 
perigo, por exemplo”, ressalta 
Amaro Pereira.   

“Convido a todos para 
participarem desta Assembleia, 
que vai esclarecer estas propostas 
que, pelo ponto de vista do 
Sindicato, são extremamente 
preocupantes e podem impedir 
o avanço de melhorias reais 
nas condições de trabalho da 
categoria”, conclui ele.

Fonte: Sindicato dos Vigilantes 
de Barueri

MTE altera forma de emissão de 
registro profissional

O Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) publicou na 
última sexta-feira (22) a portaria 
nº 89, substituindo o modo de 
concessão do registro profissional 
por parte do MTE. Agora, será 
por meio de demissão de cartão 
de registro profissional, e não 
mais com anotações na Carteira 
de Trabalho e Previdência Social 
(CTPS). 

O objetivo, segundo o 
Ministério, é oferecer celeridade 
aos profissionais que obtiveram 
o pedido de registro profissional 
deferido, além de aprimorar 
a segurança das informações 
prestadas pelo órgão e 
fornecer mecanismos hábeis 
de comprovação de registro 

profissional.
Quem solicitou o registro 

profissional e teve o pedido 
deferido pelo MTE deverá 
acessar o sistema informatizado 
de registro profissional (Sirpweb) 

por meio do endereço eletrônico 
http://s i rpweb.mte.gov.br/
sirpweb/ para imprimir o cartão. 
A Certificação do registro pode 
ser obtida nesse mesmo link.

Fonte: CNTV
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Na ultima sexta-feira (22), 
o SindForte/RN, junto com a 
grande presença em massa 
dos vigilantes , realizou uma 
Assembleia Extraordinária para  
deliberar sobre as eleições de 
Delegados junto à Confederação 
Nacional dos Vigilantes e junto 
ao estatuto da entidade.

Edivaldo Dantas, demitido pela Prosegur, foi o mais votado pelos colegas para a 
CIPA
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A categoria deu uma 
demonstração de unidade, 
fortalecendo o sindicato para 
defender e buscar as melhorias 
para os vigilantes principalmente 
neste momento em que antecede 
a campanha salarial. Mesmo 
sofrendo ameaças e retaliação de 
algumas empresas, a assembleia 

Vigilante do RN demitido pela 
Prosegur é o mais votado à CIPA

obteve a participação de grande 
número de vigilantes.

Na reunião a diretoria também 
anunciou e comemorou juntos 
aos presentes a reintegração total 
do vigilante Edivaldo Dantas, 
as sua atividades profissionais 
na Prosegur, garantindo-lhe 
também sua participação na 
eleição para escolha do membro 
da CIPA – Comissão Interna de 
Prevenção de Acidente. Isto, se 
deu após vários embates judiciais 
entre o SindForte e a Prosegur, 
que insistia em não cumprir 
totalmente a decisão judicial. 
Enfim, mais uma batalha vencida.

Na segunda-feira (25), o 
vigilante Edivaldo Dantas sagrou-
se o mais votado nas eleições da 
CIPA, ocorrida nas dependências 
da Prosegur, das 8h às 17h, com 
38 votos. Uma resposta aos 
que pensam em enfraquecer a 
categoria dos vigilantes do Rio 
Grande do Norte.

Fonte: Sindforte-RN

Vigilantes do Ceará não conseguem ganho real na 
Campanha Salarial

 
Segundo informações de vigilantes do Ceará à Confederação Nacional dos Vigilantes (CNTV), a 

categoria do Estado não conseguiu ganho real na Campanha Salarial 2016. O acordo firmado conta 
apenas com a reposição do INPC dos últimos 12 meses, calculado em 11,28%. O salário-base ficou em 
R$ 1.132, adicional de periculosidade em R$ 344 e vale refeição de R$ 14.

Fonte: CNTV


